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RESUMO 

Sementes de soja (Gtycine max L. Mer¬ 
rill) cultivares Santa Rosa e Viço¬ 
ja, foram submetidas a tratamento 
com Arasan (Thiram 50% i.a.) e Homai 
(Tiofanato metílico 50% i.a.+Thiram 
30% i.a.); em seguida permaneceram 
armazenadas em câmara seca (35%U.R.) 
e em ambiente natural do Laboratório 
de Sementes do Departamento de Agri¬ 
cultura e Horticultura da Escola Su­
perior de Agricultura "Luiz de Quei­
roz" (ESALQ./USP) , entre os meses de 
junho e dezembro de 1 9 7 5 . Periodica¬ 
mente foi avaliada a qualidade fisio¬_ 
lógica das sementes, através de tes¬ 
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tes de germinação, de envelhecimento 
acelerado e de emergência das plân¬ 
tulas. Concluiu-se que o tratamento 
fungicida pode beneficiar a conserva¬ 
ção do vigor das sementes; mas, para 
a obtenção de informações precisas, 
há necessidade do auxílio da Patolo­
gia de Sementes. 

INTRODUÇÃO 

O sucesso da produção de uma lavoura depende, basi 
camente, da produção de sementes de alta qualidade e da 
manutenção desta característica entre a colheita e a se-
meadura. A soja é colhida entre os meses de março e 
maio, nas principais regiões produtoras brasileiras; des 
ta forma, permanece armazenada durante seis a oito me­
ses, aguardando a ocasião mais adequada para a semeadu-
ra. 

As condições de armazenamento devem ser tais que 
permitam a manutenção das sementes em estado de relativo 
repouso fisiológico. A soja, por apresentar teores ele­
vados de óleo e de proteínas, é particularmente sensível 
a condições adversas do ambiente de conservação, que po­
dem determinar prejuízos consideráveis ã germinação e ao 
vigor. Assim, destacam-se as pesquisas conduzidas por 
MILNER & GEDDES (19½), HOLMAN & CARTER (1952), BARRE 
(195*0, MERCADO (1967), SOULEYRETTE (1970), G0D0Y et 
ai ii (197*0, EGLI et alii (1979), cujas conclusões permi 
tiram a recomendação do armazenamento de sementes de so­
ja com teores de umidade inferiores a 12,0¾, para a boa 
conservação durante a entressafra; alguns desses pesqui­
sadores referiram-se mais especificamente aos teores de 
10-11¾ como os ideais para o armazenamento em ambiente 
aber to. 

DELOUCHE et alii (1973), tecendo comentários sobre 
o armazenamento em regiões tropicais, recomendaram, para 



oleaginosas, conservação com 9,5¾ de umidade, em ambien­
te onde a soma da temperatura (°C) e umidade relativa (¾) 
fosse, no máximo, igual a 80 . 

Estas condições nem sempre são obtidas nas princi­
pais regiões produtoras; o elevado teor de umidade, asso_ 
ciado ã temperatura, favorece a deterioração das semen­
tes e o desenvolvimento de microrganismos, de modo que, 
no momento da semeadura, os materiais utilizados podem 
não satisfazer os agricultores. 

Segundo CHRISTENSEN & LOPEZ (1963) os microrganis-
mos invadem as sementes antes da colheita, mas não se dê  
senvolvem quando a secagem e o armazenamento são efetua­
dos com os devidos cuidados; porém, nos ambientes com 
umidade relativa entre 65 e 90¾, os fungos, principal men 
te dos gêneros Aspergillus e Peni-oillium, podem causar 
perdas do poder germinativo e do vigor, como resultado 
de sua ação direta ou devido ã produção de micotoxinas 
(CHRISTENSEN, 1 9 7 2 ) . De acordo com TERVET ( 1 9 ^ 5 ) , a so­
ja conservada com teor de umidade superior a 1 2 , 5 ¾ , so­
fre rápido declínio de sua qualidade fisiológica, espe­
cialmente quando microrganismos desenvolvem-se no inte­
rior das sementes. Este fato, contribui para as dificuj_ 
dades encontradas no controle desses fungos com a utili­
zação de fungicidas, aplicados antes do armazenamento 
(CHRISTENSEN, 1 9 7 2 ) . 

Em pesquisas mais recentes, alguns autores como 
CARVALHO & JACINTO ( 1 9 7 9 ) , HENNING et alii (1981) e PE­
REIRA et alii ( I 9 8 I ) consideraram desnecessário o trata­
mento fungicida de sementes de soja antes do armazenamejn 
to. CARVALHO 6 JACINTO trabalharam com materiais de di­
ferentes níveis de vigor, conservados em câmara seca e 
em ambiente natural; verificaram que os efeitos de Th i-
ram foram favoráveis ã obtenção de germinações elevadas, 
independentemente da época em que foi efetuado o trata­
mento (antes de armazenar ou no momento da instalação do 
teste); esses autores, porém, não puderam analisar isola 
damente os efeitos dos dois níveis de vigor nem dos am­
bientes estudados. 



Por outro lado, HENNING et alii (1981) justifica­
ram sua recomendação em virtude do tratamento promover 
acréscimos nos custos, além de impedir a utilização in­
dustrial das sementes não comercializadas; consideraram, 
também, que certos patõgenos, como Phomopsis sp, podem 
perder a viabilidade durante o armazenamento. PEREIRA et 
alii (I98I), testaram produtos de ação superficial e sis^ 
têmicos, no início e durante o período de armazenamento; 
também não encontraram diferenças entre a conservação 
das sementes tratadas e a da testemunha. 

No entanto, há opiniões divergentes na literatura. 
Assim, SOULEYRETTE (1970) reconheceu vantagens do trata­
mento fungicida, considerando sua proteção ãs sementes 
de soja durante o período de armazenamento, embora, du­
rante os quatro meses iniciais, as não tratadas tivessem 
apresentado germinação semelhante ã das submetidas ao 
tratamento. Outros pesquisadores, como SHERWIN et alii 
(19^8), trabalhando com soja, MAEDA et alii (1976), MAE-
DA et alii (1977) e CIA et alii (1980), com algodão e CAJ* 
VALHO S VIEIRA (1981) com feijão, obtiveram resultados 
favoráveis efetuando o tratamento fungicida no início do 
armazenamento. CARVALHO S VIEIRA destacaram, inclusive, 
a eficiência de produtos sistêmicos (Tiofanato metílico 
e Benomyl) para o controle de Aspergillus sp. 

Desta maneira, como o assunto não foi considerado 
como totalmente esc 1arecido,o presente trabalho foi con­
duzido com o objetivo de estudar alguns aspectos da con­
servação de sementes de soja tratadas com fungicidas, 
procurando-se verificar, principalmente, a viabilidade 
da utilização desse procedimento, previamente ao início 
do período de armazenamento. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Dois lotes de sementes de soja, cultivares Santa 
Rosa e Víçoja, com 100¾ de pureza ffslca, foram obtidos 



junto ã Seção de Sementes do Instituto Agronômico do Es­
tado de Sao Paulo, em maio de 1 9 7 5 . Após permanecer du­
rante trinta dias em câmara seca (35¾ U.R.) do Laborató­
rio de Sementes do Departamento de Agricultura e Horti­
cultura, ESALQ./USP, para uniformização do teor de umida­
de, cada lote foi dividido em três partes com pesos seme 
1hantes. 

A primeira (T Q), não recebeu tratamento fungicida; 
a segunda foi tratada com Arasan (Thiram, 50¾ i.a.) na 
proporção de 200 g/l 00 kg de sementes, enquanto a tercej^ 
ra (T2) recebeu tratamento com Homai (Tiofanato metíli-
co, 50¾ i.a. + Thiram, 30¾ i.a.), na base de 400 g /100 kg 
de sementes. 

Em seguida, os materiais representativos de cada 
tratamento e cultivar foram divididos em duas porções ho 
mogêneas; uma delas foi conservada em câmara seca (A]T 
com 35¾ U.R. e temperatura média de 23°C e, a outra, em 
condições normais de ambiente do laboratório citado ante 
riormente (A2). As sementes permaneceram armazenadas, 
nesses ambientes, entre junho e dezembro de 1 9 7 5 - Perio 
dicamente, com intervalos trimestrais, os efeitos dos 
tratamentos foram avaliados mediante testes de germina­
ção e de vigor, instalados em junho (E|), setembro (E2) 
e dezembro (E3) de 1 9 7 5 . 

As condições de temperatura e de umidade relativa 
do ar do ambiente natural (A2) foram registradas diaria­
mente em h i grotermógrafo Bendix, mod. 59**, instalado nas 
proximidades dos materiais armazenados. Os dados apresen 
tados no quadro 1 referem-se às temperaturas e umidades 
relativas médias, máximas e mínimas mensais corrstatadas 
durante o período experimental. Por outro lado, no qua­
dro 2 são apresentados os teores médios de umidade das 
sementes dos dois cultivares, em equilíbrio com a umida­
de relativa dos ambientes estudados. 0 teor de umidade 
foi determinado pelo método da estufa, segundo as instru 
ções das Regras para Analise de Sementes (BRASIL, M.A., 
I 9 6 7 ) . A variação do teor de umidade em sementes trata­
das e nao tratadas, dentro de cada época, foi mínima; 



daí a apresentação dos valores sem especificar os trata­
mentos correspondentes. 

Os testes de germinação foram conduzidos em apare­
lho Burrows, sob temperatura constante de 30°C, com três 
amostras de cinqüenta sementes para cada um dos tratamen 
tos. Utilizou-se papel-toalha Xuga como substrato e as 
interpretações foram efetuadas no quarto e oitavo dia 
após a semeadura, de acordo com as Regras para Análise 
de Sementes (BRASIL, M.A., 1967). 

0 vigor das sementes foi avaliado mediante os se­
guintes testes: 

a) Primeira contagem: conduzido em conjunto com o 
teste de germinação, computando-se as porcenta­
gens de plãntulas normais encontradas durante a 
contagem efetuada no quarto dia após a semeadu­
ra . 

b) Envelhecimento acelerado: efetuado com três 
amostras de cinqüenta sementes por tratamento, 
colocadas em recipientes de plástico com fundo 
perfurado (coadores) e mantidas em uma câmara 
de envelhecimento, a k2°C e 100¾ U.R., durante 
kS horas. Em seguida, as amostras eram coloca­
das para germinar, a 30°C, durante quatro dias. 

c) Emergência das plãntulas: testada sob condições 
de casa de vegetação, em solo da "Série Luiz de 
Queiroz", onde foram semeadas três amostras de 
vinte e cinco sementes por tratamento. Cada pa£ 
cela constava de uma linha com 1,0 m de compri­
mento; uma linha distava 0,20 m da outra e as 
sementes foram distribuídas em sulcos com 0,05m 
de profundidade e cobertas com aproximadamente 
0,02 m de solo. 

Em cada parcela, foi computado o número de plãntu­
las emergidas (cotilêdones abertos e plúmula desenvolvi­
da) aos quinze dias após a semeadura; esses dados se 
prestaram ao cálculo da porcentagem de emergência. 



Os dados obtidos nos testes de germinação e de vi­
gor, transformados em arc sen /porcentagem/l 00, foram 
submetidos a análise estatística, adotando-se dei ineamen^ 
to fatorial e testando-se os efeitos de tratamentos, de 
épocas e de ambientes, além das interações entre essas 
variáveis, separadamente para cada cultivar. As médias 
foram comparadas através do teste Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Examínando-se a Tabela 3 , onde se encontram os va­
lores médios para os efeitos da interação Tratamentos x 
Épocas, para 'Santa Rosa', observaram-se variações pouco 
acentuadas entre os tratamentos, dentro de épocas, nos 
testes de germinação. Por outro lado, uma análise geral 
dos resultados dos testes de vigor também permite consi­
derar que as sementes tratadas mostraram qualidade supe­
rior ã testemunha apenas durante o teste de envelhecimejn 
to conduzido em dezembro (E3 ); nesta época notou-se, ain 
da, queda significativa do vigor em relação ãs anterio­
res (Ei e E 2 ), tanto para a testemunha como para as se­
mentes tratadas. 

Deve ser destacada, também, a semelhança entre o 
comportamento de sementes tratadas com Th iram e o das 
submetidas a Tiofanato metflico + Thiram, durante três 
testes, indicando que adição de produto sistêmico não 
promoveu alteração significativa na qualidade das semen­
tes. 

A variação das respostas aos tratamentos, nos tes­
tes de primeira contagem (Tabela 3 ) , possivelmente está 
relacionada a problemas decorrentes da falta de padroni­
zação da quantidade de água adicionada ao substrato de 
germinação e/ou diferenças casuais durante a interpreta­
ção do teste. 



A diferença entre sementes tratadas e nao trata­
das, constatada através do teste de envelhecimento acele^ 
rado, pode sugerir tanto a importância da presença de 
fungicidas no momento da instalação do teste (CARVALHO & 
JACINTO, 1 9 7 9 ; MARCOS FILHO E SHIOGA, 1981 ) , como benef_í 
cios do tratamento sobre a conservação das sementes 
(SHERWIN et a l i i , 1 9 ^ 8 ; SOLEYRETTE, 1 9 7 0 ) ; observou-se, 
no entanto, queda mais acentuada do vigor da testemunha 
em relação ã verificada para as submetidas aos tratamen­
tos fungicidas. 

A inferioridade das sementes não tratadas (TG) evi 
denciou-se na análise da interação Tratamentos x Ambien­
tes, mostrada na Tabela h. Ocorreu para os dois ambien­
tes mas, no caso da câmara seca (A]), não deve ser atri­
buída ao possível efeito de microrganismos porque, neste 
ambiente, a umidade relativa (35¾), não é favorável ao 
desenvolvimento de fungos (CHRISTENSEN & LOPEZ, 1 9 6 3 ) ; 
no entanto, parece ter sido causada pela falta da prote­
ção de fungicida durante a condução dos testes. 

A melhor conservação das sementes em câmara seca 
confirmou as informações da literatura. A boa conserva­
ção em ambiente natural (A2), durante o período experi­
mental (seis meses), conforme dados obtidos nos testes 
de germinação e primeira contagem (Tabelas 3 e 5) , tam­
bém coincidiu com observações de MERCADO ( 1 9 6 7 ) , DELOU-
CHEetalii ( 1 9 7 3 ) , GODOY et alii (197*0, EGLI et a l i i 
( I 9 7 9 ) . Verifica-se nas Tabelas 1 e 2 que os teores de 
umidade das sementes mantiveram-se baixos nas duas pri­
meiras épocas (junho e setembro); da mesma forma, duran­
te grande parte do período experimental (entre junho e 
novembro), a temperatura e a umidade relativa do ambien­
te natural mantiveram-se compatíveis com os níveis dese­
jados para a manutenção da qualidade fisiológica das se­
mentes de soja (DELOUCHE et a l i i , 1 9 7 3 ) . 

0 acréscimo do teor de umidade, constatado na de­
terminação efetuada em dezembro ( E 3 ), parece ter-se cons 
tituído no principal responsável pelos resultados verifi 
cados para o teste de envelhecimento conduzido nessa épo 



ca. Houve, caso essa hipótese esteja correta, confirma­
ção das informações obtidas por MARCOS FILHO et alii 
(1978) e MARCOS FILHO & VINHA ( 1 9 8 0 ) , segundo as quais se_ 
mentes de soja com 7,0 e 9,0¾ de umidade comportaram-se 
de maneira semelhante, mas superaram as que apresentavam 
11¾ ou 13¾ no inTcio do teste de envelhecimento acelera­
do. 

Finalmente, os resultados apresentados na Tabela 
6, referentes ã emergência das plintulas, praticamente 
sintetizaram as principais tendências observadas para 
'Santa Rosa', com exceção para os efeitos de Ambientes 
dentro de Tratamento. Assim, constatou-se a superiorid£ 
de das sementes tratadas durante o perfodo de armazena­
mento e a boa conservação nos dois ambientes estudados. 

Os resultados obtidos para o cultivar Viçoja encon 
tram-se nas Tabelas 7 , 8 e 9 . Os efeitos da interação" 
Tratamentos x Épocas (Tabela 7) mostraram que, em geral, 
os tratamentos praticamente não diferiram entre si nos 
testes de germinação e primeira contagem. Por outro la­
do, tanto para envelhecimento acelerado como para emer­
gência das plãntulas, evidenciou-se o melhor comportame£ 
tó das sementes tratadas com Tiofanato metflico + Thiram 
(T2), em relação ã testemunha; a superioridade de Thiram 
(T|) foi menos evidente, sugerindo benefícios da aplica­
ção de produto sistêmico, conforme destacaram CARVALHO & 
VIEIRA ( 1 9 8 1 ) . 

Quanto a Épocas dentro do Tratamento (Tabela 7 ) , no 
tou-se boa conservação das sementes não tratadas, duran­
te os primeiros quatro meses, e a queda da porcentagem 
de emergência aos seis meses (E3). 0 melhor comportamer^ 
to das sementes tratadas pode ser observado também, atra 
vés do exame da Tabela 8 ; no entanto, esse fato somente 
ocorreu quando as sementes permaneceram armazenadas em 
ambiente natural (A2). 

A interação Tratamentos x Ambiente (Tabela 8) des­
tacou a superioridade da câmara seca (Aj) em relação ao 
ambiente não controlado; porém, através da Tabela 9 , no­
ta-se que esse contraste tornou-se evidente somente após 
seis meses de armazenamento (E3). 



Portanto, ao se efetuar considerações conjuntas a 
respeito das informações obtidas para os dois cultiva­
res, é necessário evidenciar os efeitos benéficos do tra 
tamento fungicida, efetuado antes do início do armazena­
mento, sobre a conservação de sementes de soja. Obser­
vou-se, no entanto, que, para 'Santa Rosa', nao houve in 
dícios da maior eficiência do produto conforme se consta^ 
tou para 'Viçoja 1. Assim, os resultados obtidos no pre­
sente trabalho também não foram considerados suficientes 
para esclarecer a questão; para alcançar esse objetivo 
hã necessidade do auxílio valioso da Patologia de Semen­
tes, permitindo avaliações paralelas da qualidade fisio­
lógica das sementes e da presença de microrganismos, co­
mo as efetuadas por CARVALHO 6 VIEIRA (1981). 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nas condições do presente 
trabalho permitiram concluir que o tratamento fungicida 
de sementes de soja, antes do início do período de arma­
zenamento, pode beneficiar a conservação do vigor. Estu 
dos referentes a Patologia de Sementes são fundamentais 
para obtenção de informações mais precisas para o escla­
recimento desses efeitos. 

SUMMARY 

EFFECTS OF SOYBEAN SEED TREATMENT ON GERMINATION 
AND VIGOR DURING STORAGE 

Soybean (Glycine max L. Merrill) seeds of Santa 
Rosa and Víçoja cultivars were treated with Homai (Thio¬ 
phanate-methyl 50% + Thiram 30%) and (Thiram 50%), prior 



to storage during six months, under two conditions: dry 
chamber (35% R.H.) and normal environment of the Seed La 
boratory of the Agriculture and Horticulture Department 
of "Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", U¬ 
niversity of São Paulo, Brazil. Seed quality was eva­
luated at three - month interval by means the standard 
germination, first-count, accelerated aging an seedling 
emergence. It was found that fungicide treatment can be 
used to protect seed performance during storage, but bet¬ 
ter knowledge of Seed Pathology is necessary of accurate 
informations. 
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